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Justiça reconhece legalidade da greve realizada para forçar pagamento da PR

Filiado à

s trabalhadores mais uma vez 
mostraram que sua luta é justa. No 
dia 06 de novembro a Justiça do 
Trabalho reconheceu como legal a 

greve realizada no mês passado pelo 
pagamento da Participação nos resultados. 
Algumas empresas foram à Justiça e 
reivindicaram que a greve fosse julgada 
ilegal. Mas a Justiça entendeu que nós 
estávamos certos e que uma vez que foi 
colocada na Convenção Coletiva de 
Trabalho, o pagamento da PR passa a ser 
uma obrigação dos patrões.
Passado o dia 15 de outubro, que foi o prazo 
limite para o pagamento da PR, o sindicato 
convocou assembléias e a decisão dos 
trabalhadores foi de paralisar as atividades até que as empresas 
reconhecessem a obrigação de pagar a PR. O resultado foi mais de cem 
canteiros de obras em greve.
A greve da categoria mais uma vez mostrou a união dos trabalhadores da 
construção civil e sua disposição de luta. Os companheiros estão de parabéns 
pela garra que demonstraram. Várias empresas que ainda não tinham pago a 
PR estão em negociação com o sindicato e já começaram a realizar os 
pagamento. É isso aí. Quando há união e disposição de luta, a vitória é certa.

Assembléia que 
decidiu pela greve e 

manifestação nas 
ruas de Vila Velha. 
O trabalhador da 
construção civil 

mostra sua 
organização

No mês de outubro o Sintraconst concluiu a construção de 
seu auditório, com as novas cadeiras. Acolchoadas e com 
prancheta para escrever, o novo mobiliário oferecerá 
muito mais conforto para as pessoas que freqüentarem 
esse espaço de formação e de troca de experiências. 

Os assentos anteriores eram de plástico e ofereciam 
pouco conforto à categoria durante a realização de 
assembléias e das reuniões de segunda-feira.  Além dos 
assentos, o auditório já conta com ventiladores, caixas de 
som para utilização de microfone, bebedouro e banheiros. 

Dessa forma, nossas atividades de formação, 
assembléias e reuniões de segunda-feira poderão ser 
realizadas num local arejado e com ótimas instalações. 
   Esse é mais um espaço seu, trabalhador da construção 
civil. Seja bem vindo e aproveite do conforto que 
buscamos proporcionar a você.Novas cadeiras: maior conforto



Outubro foi um mês de 
comemorações e luta 
para os trabalhadores da 
construção civil. Após 
nossa grandiosa festa da 
c a t ego r i a ,  t i vemos  
também a comemoração 
do Dia da Categoria, com 

inserções na TV que mostraram para a 
sociedade capixaba a nossas lutas e 
nosso orgulho de construirmos nosso 
Estado e nosso País.

Logo a seguir partimos para o 
enfrentamento às empresas que não 
honraram seus compromissos e não 
pagaram á Participação nos Resultados 
(PR). Fomos à greve mais uma vez 
mostrando para o povo capixaba que 
somos uma categoria de trabalhadores 
unidos em torno de nosso sindicato e com 
disposição para lutar por nossos direitos.

E nunca é demais repetir: nossa união 
é que garante nossa força na luta. E o 
nosso lema reforçado pela CUT, de que 
direito não se retira, apenas se amplia, 
serve de guia para nossa ação sindical.

Ao julgar a legalidade de nossa greve 
pela PR a Justiça comprovou que, mais 
uma vez, estávamos certos. E nossa luta 
por ampliação de nossos direitos 
continua. Para nosso sucesso, contamos 
com um sindicato forte e uma valente  
categoria de trabalhadores que não 
esconde a cara na hora de brigar por 
aquilo que é justo. 

M a i s  u m a  v e z  p a r a b é n s ,  
companheirada. Os trabalhadores da 
construção civil de novo deram um belo 
exemplo de organização e disposição de 
luta.

Carioca

União em torno da luta pela 
PR foi fundamental para

garantir nosso direito

O jornal Operário da Construção é uma 
publicação da Secretaria de Imprensa do 

Sintraconst -
 Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria da Construção Civil e 

Montagem do Espírito Santo

Endereço: Rua Pereira Pinto, 37, Centro, 
Vitória, ES CEP: 29016-260   Telefone: 2125-

4888
Sub-sede Guarapari: Rua Santana do Iapó, 339, Bairro 

Muquiçaba, CEP: 29200-000   Telefone: 3261-1103
Sub-sede Aracruz: Av. Venâncio Flores, 1383, 1º andar, sala 05, 

Centro. CEP: 29190-000    Telefone: 3256-4427

Secretário de Imprensa: Virley Alves Santos
Jornalista: Edilson Lenk (Mtb: ES000693JP) 
Estagiário: Lucas Inácio / Fotos: Ricardo Aguiar
E-mail: asscom@sintraconst-es.com.br
Site: www.sintraconst-es.com.br

E X P E D I E N T E

D A C A Z A  I N C O R P O R A Ç Ã O  E  
CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

G A L W A N  C O N S T R U T O R A  E  
INCORPORADORA LTDA

A coluna pau na gata também homenageia as 
empresas que se comprometem com a classe 
trabalhadora. Tiramos o chapéu para os patrões da 
Dacaza por fechar um dos melhores acordos de 
Participação nos Resultados (PR). 

Parabenizamos também, os patrões da Galwan por 
entender o movimento grevista de seus funcionários e 
fecharem acordo de pagamento da Participação nos Resultados (PR). 

IMBÉ CONSTRUÇÕES E 
COMÉRCIO LTDA

DUTO ENGENHARIA LTDA

O pau na gata vai para a gatona 
Imbé Construções que está 
construindo os terminais 
rodoviários de Laranjeiras e 
Itaparica. A gata foi flagrada pela 
equipe de fiscalização do Sintraconst 
mantendo trabalhadores nos 
canteiros de obras sem a carteira de 
trabalho assinada. É pau nela! 

É pau na Duto Engenharia. A empresa foi enquadrada pelo Ministério 
do Trabalho por manter operários sem carteira de trabalho assinada 
em seu canteiro de obra e sem descanso. A empresa foi denunciada 
pelo Sintraconst. E tome paulada!  

Essa aqui é para mostrar que sabemos reconhecer quem 
não ataca nossos direitos

O Ministério Público determinou nesta quinta-feira, 23, que os 
trabalhadores têm o direito de usar o vale transporte até 6 vezes por dia na 
ida e vinda do trabalho. O termo de ajuste de conduta determina às 
empresas comerciadoras do vale transporte que permitam um sistema de 
controle tanto por parte dos usuários quanto das empresas de ônibus. A 
querela inicial se deu devido à proposta de que os trabalhadores poderiam 
se utilizar uma vez apenas do vale transporte, sendo sua utilização 
individual e intransferível, o que significava restrições no uso impostas aos 
passageiros. A solicitação do termo de ajuste de conduta foi feita pelo 
Procon. Com essa medida o Ministério Público também busca coibir o 
comércio ilegal de vales transporte. O Sintraconst denunciou a tramóia 
desde o início. Mais uma vez, estávamos certos. E continuamos querendo 
receber o vale transporte sem qualquer desconto em nossos contra-
cheques.



     No dia 25 de novembro, aconteceu em 
São Paulo, no auditório da Fundacentro, o 
seminário “Aposentadoria especial como 
instrumento de proteção à segurança e à 
saúde do trabalhador”. O evento foi um 
importante passo na luta por aposentadoria 
especial, já que dele saiu uma proposta final 
para encaminhamento de projeto de lei 
para o Congresso Nacional. 

De acordo com a redação da nova lei 
acordada durante o seminário, o benefício 
da aposentadoria especial não será 
concedido por categorias de atividades e 
sim por funções. A nova lei vai considerar 
ainda a associação de agentes nocivos à 
saúde, como poeira e ruído, abrindo 
caminhos para o direito à aposentadoria 
especial, além de observar os acidentes de 
trabalho e os riscos ergonômicos (problemas 
na coluna) também como agentes nocivos. 
Com isso, a mudança da lei vai abranger os 
trabalhadores da Construção Civil, que poderão solicitar 
o benefício da aposentadoria especial. 

Participaram do seminário, várias lideranças 
sindicais, representantes do Ministério da Previdência 
Social e profissionais da área da saúde, incluindo peritos 
médicos. Os trabalhadores da Construção Civil do 
Espírito Santo, foram representados pelo companheiro 
Aécio Leite, que é presidente da Fetraconmag - 
Federação dos Trabalhadores do Ramo da Construção 
Civil, Madeira, Cal, Gesso e outros - e da assistente social 
e tecnóloga em Saúde e Segurança no Trabalho do 

O  q u e  m a is  p r e o c u p a  o s  t r a b a lh a d o r e s   O  q u e  m a is  p r e o c u p a  o s  e m p r e s á r io s     

A  d i f ic u ld a d e  n o  p r e e n c h im e n to  d o  

P .P .P  

C o m p r o v a ç ã o  d a  e f e t iv a  e x p o s iç ã o  a  

a g e n te s  d e  r i s c o s  

O  n ã o  r e c o lh im e n to  d e  c o n t r ib u iç ã o  

a d ic io n a l  

F o c o  n a  p r e v e n ç ã o  e  n ã o  n a  

in d e n iz a ç ã o  

R e to r n o  d a  a p o s e n ta d o r ia  p o r  

c a te g o r ia  

E x c lu s ã o  d e  a t iv id a d e s  p e n o s a s  e  

p e r ig o s a s  

M a n u te n ç ã o  e  a m p l ia ç ç ã o  d o s  a g e n te s  

d e  r i s c o s  

S im p l i f ic a ç ã o  d a  d o c u m e n ta ç ã o  ( P P P -

S B - 4 0 )  

F is c a l iz a ç ã o  in s u f ic i e n te  e  

d e s in te g r a d a  

N ã o  r e to r n o  d a  a p o s e n ta d o r ia  e s p e c ia l  

p o r  c a te g o r ia  

N e c e s s id a d e  d e  p r e v e n ç ã o  
A m p l ia ç ã o  d e  a g e n te s  d e  r i s c o s  a p ó s  

e s tu d o s  b a l iz a d o s  

N e c e s s id a d e  d e  e s tu d o s  e  p e s q u is a s  

P r e o c u p a ç ã o  c o m  a u m e n to  d a  

c o n t r ib u iç ã o  p r e v id e n c iá r ia ,  

c o n s id e r a n d o  r a c io n a l  a  c o n t r ib u iç ã o  

a d ic io n a l  d e  6 /9  e  1 2 %       

 

Seminário aprovou texto da proposta de Projeto de Lei que quer garantir o direito a 
aposentadoria especial para várias categorias de trabalhadores, entre as quais os 

da construção civil

SINTRACONST-ES, Fernanda Maria de Souza. 
O Seminário discutiu as propostas 

levantadas pela comissão interministerial que 
envolveu os ministérios do Trabalho e Emprego, 
da Previdência Social, da Fazenda e do 
Desenvolvimento Social e combate à fome, além 
de refletir sobre as observações apresentadas 
pela classe trabalhadora e empresarial durante 
os encontros que discutiram a aposentadoria 
especial em algumas cidades brasileiras. 

A aposentadoria especial para o 
trabalhador da construção civil é hoje uma 
bandeira permanente de luta do Sintraconst.

Fernanda e Aécio representaram os trabalhadores da 
construção civil capixabas no encontro



O Sintraconst realizou no dia 06 de 
n o v e m b r o  a  p a l e s t r a :  “ A  
reformulação da CIPA e do PCMAT 
na Indústria da Construção”. O 

objetivo foi  discutir as alterações ocorridas 
dentro da Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA) e no Programa de 
Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção (PCMAT). 
Quem abriu a atividade foi o presidente do 
nosso sindicato, companheiro Carioca que 
aproveitou a oportunidade para reforçar a 
importância do entrosamento dos técnicos 
de segurança com o Sintraconst. Carioca 
não deixou de citar as ações do sindicato na 
prevenção de acidentes de trabalho, citando 
o programa “Obra Segura e Saudável”, cujo 
papel é informar desde o ajudante de obra 
até o encarregado sobre os cuidados com o 
seu ambiente de trabalho. 
O evento também contou com a participação das 
auditoras da Superintendência Regional do Trabalho do 
Espírito Santo, Denise e Rosiane, que discutiram e 
apresentaram as alterações na CIPA e no PCMAT da 
construção. Após as exposições, os participantes 
puderam retirar dúvidas e fazer perguntas sobre as 
alterações que entraram em vigor. 
A palestra também contou com uma apresentação da 
Tecnóloga em Saúde e Segurança no Trabalho e 
Assistente Social do Sintraconst, Fernanda de Souza, que 
falou sobre os problemas diários na aplicação das novas 

mudanças da CIPA e PCMAT na construção civil.
Participaram da palestra técnicos em saúde e segurança, 
estudantes, dirigentes sindicais, representante do 
SECONCI, além do diretor de saúde do sindicato, Adelso 
Pereira, que é coordenador do Comitê Permanente 
Regional sobre Condições e Meio Ambiente de Trabalho 
na Indústria da Construção no Espírito Santo.
O seminário foi muito importante. Principalmente devido 
ao fato de o Sintraconst ser uma referência no movimento 
sindical na defesa de condições adequadas de trabalho e 
de garantia da saúde do trabalhador e do meio ambiente 
de trabalho.

   Com o objetivo de debater a 
rotina e as principais atividades 
da Comissão de Conciliação 
Prévia, o Sintraconst promoveu 
no mês de outubro um curso para 
conselheiros de Comissões de 
Conci l iação Prévia. Como 
monitor do curso, foi convidado o 
auditor fiscal José Carlos, da 
Superintendência Regional do 
Trabalho do Espírito Santo. 
Participaram do curso dirigentes 
sindicais e os conciliadores do 
Sintraconst e do sindicato 
patronal. 
  O auditor ressaltou o 
pioneirismo do Sintraconst, por 

Sintraconst reafirma seu compromisso com saúde e segurança e
promove seminário sobre alterações na CIPA e PCMAT

ser a primeira entidade sindical do 
Esp í r i t o  Santo  a  i ns t i tu i r,  
juntamente com o Sindicon, a 
Comissão de Conciliação Prévia.

O curso apontou os principal 
papel das comissões conciliadoras, 

ressaltando seu objetivo que é pôr 
fim a conflitos entre empregador 
e empregado sem demoras, de 
forma pacífica, evitando grandes 
custos e a manutenção dos 
direitos do trabalhador e do 
patrão.

A atividade serviu para 
motivar a troca de informações e 
experiências vivenciadas nas 
audiências de conciliação, além 
de ter aberto um espaço para 
retirar dúvidas. 

No próximo dia 26 de 
novembro,acontece o II Módulo 
do curso para conciliadores no 
auditório do Sintraconst. 

Participante recebe certificado do curso


